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nosso sector
e o anearnento

o nosso sector. que actividades integra'?
Qualquer que seja a luz taxonómica que nos inspire.

é difícil situar o sector da indústria da electricidade
além ou àquern das ramificações seguintes:

conjunto dos objectivos de política económica. previa-
mente fixados e quantificados para um período deter-
minado, e das \providências. programas e projectos
necessarios à completa realização daqueles objectivos.

O enquadramento. no âmbito geral da conjuntura
nacional, daqueles dois conceitos assim concretamente
definidos, a ponderação dos objectivos essenciais a urna
política de desenvolvimento sectorial, a consideração de
algumas perspectivas singelas e claras e de certas nebu-
losidades que acentuam algumas preocupações que afec-
tam a evol ução do sector energético, são os temas que
afloramos neste editorial. inspirado e redigido durante
o período circunstancial em que se debate o planeamen-
to para 1977 e se prepara o novo plano para os anos
seguintes.

As «dimensões» sectoriais (variando no tempo e no
espaço) correspondentes aos objectivos do plano terão
de se determinar essencialmente pelas três capacidades
seguintes. coordenadas entre SI. em termos de equiva-
lerem a:

- produção de energia eléctrica
- distri buição
- fabricação sectorial de equipamentos e acessorios

de stinados a produzir. distribuir e consumir elec-
tricidade.

É óbx ia a referência necessária aqueles dois primei-
ros sub-sectores: é realística a consideração lógica do
último. integrado. com os outros. no mesmo sector da
actividade económica. Com efeito. as funções do «ser-
viço da electricidade» incluem sempre. no todo ou em
parte. o projectos. a instalação doe; meios operacionais
e a fabricação de material e pertences, indispensáveis à
actividade principal. É difícil separar com ni tidez a
instalação e a exploração dos instrumentos da produ-
ção e da distribuição de energia eléctrica, do projecto
e da fabricação própria de alguns ou de mui tos, ou de
quase todos, daqueles materiais. Tal e assim a realidade.
que raras são as empresas de produção e de distribuição
que não projectam e executam os seus primeiros esta-
belecirnentos, as ampliações ou as respectivas repara-
ções, ou não exploram oficinas adequadas a Iabricos
que utilizam nas suas instalações.

Por outro lado. o sub-sector da indústria do mate-
rial eléctrico (por definição) não engloba qualquer acti-
vidade que se não dirija para as instalações eléctricas.
integradas na produção. na distribuição e no consumo
de energia.

Contando com os projectistas e os gestores associa-
dos ou individuais. e specializados na electrotecnia. en-
globando empreiteiros e condutores de obras, incluindo
as fabricações (dificilmente discrimináveis) da variadís-
sima colecção de aparelhagem adstrita aos consumos
electrodomésticos, o sub-sector da produção de mate-
rial eléctrico orienta-se para as fabricações que podem
codificar-se pelos materiais, aparelhos e pertences que,
adiante, se relacionam em síntese inevitavelmente in-
completa mas que julgamos suficientemente elucidati-
va (1).

Planeamento é a actividade que se traduz na elabo-
ração e execução de um Plano. entendido este como o

a) resposta pontual, em quantidades e qualidades às
exigências do mercado incluindo. nestas. o preço:

b) expansão competitiva. na promoção produtiva e
distribuitiva, em quanto respeita às suas potencia-
lidades e à segurança do seu abastecimento de
matérias-primas (ou de serrn-produtos), da fun-
cionalidade dos meios e da aplicação de técnicas
pontualmente evoluídas:

c) valorização profissional em todos os níveis. em
ordem a rentabilidade real do trabalho. média
povsivel à escala da Europa.

Na perspectiva da evolução provável do mercado do
consumo de energia. o planeamento português prepara
e programa a conquista teórica das «dimensões» exactas
que, exigidas às estruturas e funoionamento do sector
energético. correspondem à sua contribuição para a
integração dos objectivos de poluica económica ali-
ciante dos téonicos devotados ao nosso desenvolvi-
mento

(1) Vêr no final do artigo

ELECTRICIDADE 129

3



4

o condic i nalismos d a políri i(l e t rial e o
~f it s plancadc s I dem dei rminar-s . , irtanto, por
1rês vc tore que q uan t ificam s im boi ica mcn (e, aq uela
três «capa idad l) a trá ~ bj t i ada ~ ,;eu valor
'calar t rão de evc luir progr ivamente I r medida

de ejáveis, situadas entr o I rov ávcl e o 1 ívcl.
.A produ ão de energia uma indústria de ba .. A

qualifi açã arfa ta as outra actividad s ub-sectoriai
afins: di oriminadamenie. a «grande distribuição», ri

«pequena distribuição» 3 a «fabricação de material
eléctrico». 1 o c 11 umo de energia elécrri a, com efeito.
a ntarn praticamente todo a indústria c as activida-
des primária (na general ida I d c so ) não podem
também pr cindir de força 111 triz dependente de di -
tribuição energética adequada.

O vector, capacidade de r po Ui ii c igência d
con umo, é. poi . urna medida encial (no tem p e
no paço) à ev lução ne ária ao d nvolvimento
português. Ficar àquem desta imp ição ba ilar. no
ciclo o rnpleto de a tividade energ tica. ignifica limi-
tar a expansão (ou accionar, até à regre ã ) da acti-
vidades económica .

O conceito é e tensivo a t do ram da pe-
cialização sectorial. O malefíci . atenuam- e, todavia,
de montante para jusante do ciclo energético, porque
- no patamar da produção - ão comparativamente
mai vulneráveis à exigência de maior capitais e a
mais largo período de in talação: assim, imilarmente,
caminhando-se da «grande» para a «pequena di tri-
buição.

A «qualidade» da energia tem de resp nder à carac-
terística exigidas pelo erviço: regularidade e pontua-
lidade (em potência e fornecimento) em qualquer perío-
do do ano ou do dia,

O ub-sector da fabricação nacional de ben de
equipamento energétioo vi a a melhoria indi pensável
à autonomia sectorial; mas ainda, com mai intenciona-
lidade. a progre ão muito necessária do produto in-
terno.

É que o capital fi o aplicado nas centrai eléctrica
e linha de tran porte e distribuição. n iderada a
maiores parcelas representativa do investimento eco-
,. . .nomico, SItua-se entre as que mal pesam pelo eu

montante. nas dificuldades que normalmente e levan-
tam ao desenvolvimento, quanto a imobilizações de ca-
pital. O planeamento tem, consequentemente. de e
estender ao sub-sector da fabricação de material, atra-
vés da programação coordenada das instalaçõ da rede
eléctrica e das estrutura e fabrico dos respectivo ben
de equipamento.

O sector tem de er solidário na procura do mercado
interno como seu fornecedor de rnateriai . maquinismos
e instrumentos; e estruturando- e para tal objectivo tão
completamente como foi possível. A ua influência
poderá ser muito significativa na poupança e na con-
quista de divisas que temos de empatar por outra
áreas do desenvolvimento económico.

O aforro nacional investindo indiscriminadamente
em cada um dos três sub-sectores da indústria energé-
tica será a mais desejada fonte de dinheiro que pagará
a completa estruturação sectorial. Gomo pensamos tarn-
bém, é provável que ele venha a pr curar se investi-
mento com especial in teresse.

Em resumo pois: a realização estrutural da rede
eléctrica nacional terá de e programar e coordenar,
com os fabricos dos próprios ben de equipamento e de
contar oom eles.

A capacidade de resposta sectorial à exigências do

mercado r spon abiliza O no o eotor por uma política
imperiosa de montagens de empreendimentos produto-
r S, tran formadores, tran portadores e distribuidores
de energia eléctrica e, correlativ a mente, pelo lançamen-
h , reestruturaçã ) e ampliação de actividades produto-
roa de 11l(1 terial de in talaçã vi ando a quase totalida-
de da oferta d ) mercado interno para os equipamentos

Pa em a outro «vector». A capacidade de a segu-
rar compctirivarnente a fonte de abastecimento é, no
que toca fi prod ução de energia. um <l ma r tenebro O D

que en ornbra as certeza do futuro, [10 rumo de urna
p lítica de «dirnen ão» nece ária ao ub- rotor res-
pon ável,

ão é a im, quanto ao re tantes ramo sectoriai .
onde o pla neamento manipula previ õe po ívei e
tende pare a definição da «dimen õe D teoricamente
exacta : porq ue, nest ca o , a política económica acer-
ta- c, c m uficiente apro imação, pela avaliação da
ne idad programada e d capitai corresponden-
t investir: o pr e 50 desenv Ive- 0001 relativa in-
geleza porque são deterrnináveí as perspectiva e o
~ rãrnetro que caracterizam opçõ e ela ificam objec-
tivo .

TO ub- ector da produção da energia, a circuns-
tância ão, efectivam nte, muit diferent .

~m relação c: ta actividade fundamental do n o
ector, a capacidade de e pan ão comp Liti\ não
planifi por linha de rumo determinável no pr ente.

pr entam- fort razõ de dúvida em term
do futuro, a quais, por agora, e vão agravando com
o temp .

Para r po ta a ev lução p iva d COD um ,
quai erão. com efeito. n decéní que eguem, as
f nt energétic primária mpetitivamente trai -
forrnávei ?

mo e d envolverá m o tempo a marcha do
pr de aqui icã de m t n -prima (fonte pri-
mária ) em pre ou facilidad de ab tecimento, de
agr i\ idade poluidora, de a ibilidade a transpor-
tes e de tran formação energ tica em electricidade?

Pelo qu diz r peito ao n o território. a produ-
ção - no pr en te - de energi de orig m nacional
a enta, pena. n apr veit rnentos hidroeléctric .
Contudo, o que ã e ou micarnente a hei já n
não dei am grande m rgern di ponív el. Por outro lado.
na rrida do tempo, trabalh eID obra hidráulica
evoluem qua e empre m i d vagar que .., e igência
competitiva do n um .

Imp rta, tamb rn. referir que, na a tu lidade.
mbu tívei nu I ar e igem condicionada interven-

ão e: t ma no nriqu im ru (por ex mplo) do urâ-
nio n rural qu felizmente podem inv ntariar n no-
o P: í .

Pelo que pode perspectivar, p rtant . quant 3
ev luçã dos con U111 e à po ibilidad de lhe dar
re p ta adequada. dern vati inar. em urna. que.
(linda durante muitos n s. teremos de 11 conf rmar
c m n:sUI11Os pr -grcssivos de petr 100 de importação.

Aq ui. concitam- e d de já justificáv eis razõ ~ de
dúv ida, Daqui, I davia. em term d futuro. a ev lu-
ão pr cata-se prr gr sivamente n hui '". P r l nde

devem :s ir na defini 10 de urna política de pr xíu ã

de energia que venha (1 ser c implerucntar do aproveita-
menro exaustivo d s re urs s hidráulico ?

O lundo caminha já por variadí simas dírecçõ s
em matéria de investigação de novas forma de apro-
veitamento de energia, tr msforrnável com ê: iro téonic )
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o n mi ) ln cl tri idade. Estnmos. porem, muito
le nos .lSS 'gur.\I mos COIl11)t e quando vira u sscla-

Il. r-se o condicionalismo actual que perturba parado-
xalm ente gcnio humano: p( r um lndo, quando t-IC

_.... .. .alarma, )111 razao. Iu .. as cxigen I,'~ ou 'rgell as perun-
l \..\1\) das pn duções industriais a nível muudial:
por outro 1.\(11.), Iorem, quando ~0 sente justamente
bc ido ~ ln Os dto: squihbrios e as dificuldade Ú~

1'~\.:."S,S ao t 'n '(l~i(}s da civilização que atrazam social-
m nte 111 'I id do lund l.

.....om virá a resolver-se bem. o problema básico da
trunsf rrna :\( e aproveitamento das posvivcis fontes
naturai I neraia \( nloance dos homens?

'-'

te ,fii do lundo investigador não pode ser des-
nhecido 1 10 planeam ruo energético, no âmbito na-

cional.
A su b-seotor da I redução de elect ricidud ca bcrá.
r ne ssidade própri ..r, entrar - na sua medida-

n ste j g la investigação de Ic nres de energia: c nhe-
oend o que s estuda e acc nrece nr s centros mundiais
avan ados na matéria: preparando investigadores: cstru-
turand m i( s c instituições participantes na acção in-
ternac i nal.

O Estado (através, por exemplo. do Instituto P< rtu-
guês de ;le tricidade e a «Ele tricidude de Portugal.
Ep, EDP)) ((\1\ cz po sam coordenar tarefas comuns
n sa direcçã , O planeamento deve c nsiderá-las.

Por lia, n \llO~SO País - c mo nos parece - o
aproveitamento da energia solar lá no rol das op ÕCs

a seguir. no campo da investigação aplicada. Não jul-
garn '-' de 'c Ibido pormenorizar urn programa concreto
de c ão a prazo médio, cujas linhas de força podem.
es encialmentc. ass cntar nas pr po ições seguintes:

pa ra um prazo dcccna I (por cxcm pio) e Iixar-l hes a
ca mctcríst icas norma tiV~IS e as spcci íicaçõcs corrcla Ii-
vas.

Contudo, Iodos sabem que, no âmbito das in tala-
ções oompl 1..1S ou de grande empreitadas. os fornece-
dores, na gene ral idade, não se escol hern i oladarnen te.
nem 6 pO~~1vcl orjelll~l r (JS con tactos da «procura I) com
a ((oferta», sem quc se con ti tuarn associações legal c
tecnicamente responsável pelos trabalhos contratados.
:: as imo na real idade. no que respei ta à concepção geral
tia obra e à elaboração dos projectos, às realizações
operacionais decorrentes e ao fornecimento de materiais
e do equipamento bá ico ou complementar.

f\ pc lítica de dinamização progre iva des es tipo
de associação. reunindo serviço e produções nacionai ,
CS({l na linha de rumo do de envolvimento ectorial. O
planeamento terá. pois, por objectivos:

- dimensionar indú trias equipadas para a produ-
ções que vi em o equipamento nece sário à ex-
pansão programada para ~lrede eléctrica nacio-
nal;

- promover e dinamizar, segundo especializações
tecnicamente qualificadas, agrupamentos nacio-
riais (com eventual e desejável apoio de comparti-
cipações estrangeiras). objectivados não só para
as realizaçôe sectoriais planeadas no País, como
também para a prospecção e concorrência a mer-
cados ex temos.

Em no so entender, o desenvolvimento ectorial de-
termina-se - a alguns ano de vista - por uma política
expansioni ta. aberta a espaços que neces ariamente
terão de ultrapa: ar o no 'so território, incidindo predo-
minantemente:a) Quais são as mais significativas características

climáticas e meteorológicas, influente da radia-
ção olar, e, e po sível. corno determiná-las em
valere médios?

b) Quais são os a peotos diversos pelos quais a ra-
diação solar pode ser caracterizada e quais são os
caminhos a percorrer, no que respeita à ua
captura e utilização?

c) 1eios de conversão da energia solar em energia
térmica. nos domínios do aquecimento domésti-
co ou refrigeração. na produção de electricidade e
incidência dos vários factores de custo nos pro-
ce o considerados.

- no trabalho intelectual de concepção. preparação
e elaboração de projectos gerais e parcelares,
coordenado e apoiado na expenência e compe-
tência profi ionais da técnica portuguesa:

- na contratação e efectivação de empreitadas ge-
rais e parcelares, assentes nas iniciativa e capa-
cidades gestoras nacionais;

- na oferta de materiais, equipamentos e acessórios
de instalações electromecânicas. de produção na-
cional. para estações ou divisões completas, ou
parte delas, destinadas a produção, transformação
ou transporte de energra eléctrica.

Nesta visão da problemática do desenvolvimento em
relação à «dimensão» exigível ao sub-sector fabricante
de material eléctrico, o equacionamento do ~ objectivos
do plano assenta em parâmetros que não são novidade
nem acarretam perplexidade irremovível. A discrimina-
ção das metas a ultrapassar e a definição da política a
seguir determinam-se por propósitos de auto-suficiência
sectorial e implicam apenas vontade de acertar e coor-
denar iniciativas e acções, condizentes com programa
que nos parece de acessibilidade realística.

Antes de mais, cabe ao Estado (através, por exem-
plo, da Direcção-Geral das Indústrias Electro-Metalo-
-Mecânicas e Electrónicas) inventariar as estruturas in-
dustriais válidas e necessárias à produção de material
eléctrico e classificar. por grupos de profissionais tecni-
camente habilitados, as pessoas que trabalham no sector.

Cabe, por outro lado, ao ramo sectorial da produ-
ção energética, relacionar os equipamentos e acessórios
implicados no programa das realizações projectadas

A promoção e Q dinamização de e truturas, dimen-
sionadas em meios materiais e humanos. com capaci-
dade adeq uada à efectivação des a política, são aspec-
tos relevantes do planeamento, no domínio sub-sectorial
q ue corresponde ao fabrico e instalação de bens de
equipamento.

Um terceiro ponto fundamental. que refere a «capa-
cidade» de uma das três dimensões objectivadas pelo
planeamento e suas po1 íticas, aponta para problemas da
qualidade de trabalho aplicáveis a todos os três ramos
da actividade sectorial.

A preparação cultural e profissional. em todos os
escalões da intervenção humana no processo do desen-
volvimento (objectivando o aperfeiçoamento da prepara-
ção técnica e - ousamos acrescentar e destacar - vi-
sando extensivamente o avanço da cultura geral e hu-
manística) é política sectorial que se situa no quadro
das grandes opções do desenvolvimento. Focamos na

5
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ge 11 li ti iZ" ~ ão d 11Í\ 1d tacá \ I da prcpa ra fio ulru rê)1
,. te nica d trabalhadores I rrugu . c1 mai d já-
\ "I li l das as metas liue a n pa iddde io-
-e 11 mica deve ultrapa ar. mpet a) :;' tado e ao
n so e t r (neste in luid s sindic uo do trabalha-
dor, s ,. a «)\ ia ão a ional da Indú Iria d 10-
t rial Elé trico e Electrónico-A ll!\lI~E)} t marem para
i p i - n em Ida n x programa c na acção.
j\ f th fio de cur profissional c cultur li , de

[r [uên ia g neralizada e cc m tendência a t »nar- e
brigarôria, d \1; atingir variados nívei das diver a

funçõ er idas nos empreendimento sectoriais. Jul-
garn -la adequada a iniciativa e realizaçõ integrada
na «EI tricidade de Portugal EP. :;'OP») b orienta-
çã do Iini téri da Indú tria e Energia e bom 11-
elh e lab ra ão das in tiruiçõ r pr en uiva d
ect r.

melhoria da qualidade do trabalh tá n bjec-
tivo de uma ri ntação que poderá integrar planeá-
mento ectorial, oom a intenção de ntribui ã mple-
mentar, de re nhecida utilidade. em ap io d en in
scolar tutelad pel rgani ln mpetent d )
tado,

recupera ão e o desenvolvimento ócio-econ mi

Índice do produto e pri ncipai
e di t ribuição d
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têm corno coudicionali m há ico, a melhoria real e
progrc iva da pn dutividadc do trabalho efectuado
pelo port ugu se .

Se vi arm com êxito a expansão neces afia em
competição com novo meroad adquirente de produ-
to . de trabalho u de empreendiment de gestão na-
cional. é e iglvel o mparticipação humana valorizada,
pelo nenos, a nívei médi d oferta concorrente.

Se tal não acontecer, o rédito daquele que traba-
lharn cm no território. ou e fixam por medida que
Iicam cada vez mai longe da a pirações j U lificávei na
ELJrOp~l; u d aparece tOO trabalh e, com ele, o
melhor ds u a perança de melhoria sociai
ob erv da pelo padrã das ciedad desenvolvidas.

ão no ba ta rrn muit ,com neces idade de
trabalhar: nem sequer que ejam rnuit a trabalhar
muito e melh r na relatividade do pr nte. são
factor efectivam nte n ári mas nã uficientes
d d env lvirnento naci nal. A eondiçõ ufieientes
e ig 01 política inda rnai ambici na fi rrnação e
raci nalizaçã d t:rabalh.

pia nearnen L n te campo, deve ter c mo objec-
rm d trabalhar bem,., o trab Jho for
do p r rnedid actualizada e competitiva.
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EQUILIBRAGEM DINJ\.MICA

EQUIPAMENTOS CRIOGÉNICOS

ESTRUTURAS METÁLICAS

FILTROS

INSTALAÇõES DE MANUSEAl\IENTO DE CARVÃO

INSTRUMENTOS DE MEDIDA

7

pres ão
extensómetro
temperatura
espessura

ar
centrífugo
poeiras
eléctrico
líquido
óleo

ISOLANTES

INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO
deslocações no espaço
eléctricos (tensão, corrente, etc.)
caudal
gás
'Integradores
humidade
pH
radiação
registadores
tem peratura
espessura

FUNDIÇÃO E FORJAGEM
ferroso (ferro, aço, níquel, etc.)
não-ferroso

FUSíVEIS
extra-alta tensão
média tensão

GERADORES
corrente alternada
corrente continua
corrente choque

MASSAS ISOLANTES

MATERIAIS ISOLANTES
acústicos
eléctricos, .térrmcos
vibrações

GERADORFS TERMO ELÉCTRICOS

GRUPOS COMPRESSORES
diesel
turbina de gás

MÁQUINA DE COMBUSTíVEL NUCLEAR

MOTORES
corrente alternada
corrente contínua

GRUPOS DE BOMBAGEM
diesel
turbina a gás

MOTORES DIESEL

MOTORES DE GÁS

MANUSEAMENTO DE CINZAS

ÓLEO DE TRANSFORMADORES

PÁRA-RAIOS
descarga atmosfenca
onda choque

GRUPOS GERADORES
cicIo misto
diesel
motor a gás
turbina a gás

fNSTALAÇõFS DE DESSALINIZAÇÃO

INTERRUPTORES FUSÍVEIS

INCINERADORES

INDICADORES
Caudal
nível
pH
pressão
radiação
tem pera tura

PERMUTADORES DE CALOR
refrigeração a gás
refrigeração a hquido
refrigeração a sódio

PERMUTADORES DE IõES

PILHAS DE COMBUSTíVEL

PONTES
capacidade
localização de avarias
resistência

INSTRUMENTOS NUCLEARES

INCINERADORES DE DETRITOS

INTERRUPTORES
desligado
nível de líquido, .
magneuco

POSTES
betão
plásticos
aço

, .rnercuno
fotoeléctrico
pressão
térmico
tempo

PRECIPIT ADORES ELECTROSTÁTICOS

PRÉ-AQUECEDORES

PROCESSAMENTO DE DADOS

PROTECÇÃO CATÕDICA

PROTECÇÃO CONTRA A CORROSÃO

PROTECÇÃO CONTRA INCÊNDIOS

PULVERIZADORES DE CARV-O

QUADROS ELÉCTRICOS

ISOLADORES
vidro
porcelana
outros

I lSTRUMENTAÇÃO DE CENTRAIS ELÉCTRICAS

ISOLADORES DE TRAVESSIA, ALTA TENSÃO
porcelana
polirnérico

ELECTRICIDA DE /29
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11RISTORES

TORR.· • ue ,ARRI!.FECIME TOREG LADOR·S
hidráuli
bomba
mOI r

convec fio natural
onvecçao forçada

1 n GENS
cobre
plásticos
..I~O

lR S
cad ia ou correia
fluido
engren gero
h idrodinârnico
magnético
velocidade variável

lR FORMADOR S

d corrente
de di tribuiçâo
de potencia
d too ão

REClII< I ADORI:S E h TVER 'ORf .

REL" •
elé tni

•pn umauco
tem] < tuna ontrok da
tempo m rto

, TÓRJOS

• P R DOR;os

ar
centrífugo
cicl ne
gá
ja to
rotativ o
chuveiro
torre o D" CO 18US1f' EL I

"'ERVI O~ D"

oen trai eléctricas
linhas de transporte

E ~ç\O RO ~ 1 B \ ..I..

I O'

ra
p~mutad r de cal r
pipelin
plásticos
ço

r RUI
a 1010 aberto
a CI lo fecha
hidráuli
a vapor, ntra-p âo
a vapor, m nd d r

..~I DOR
analógico
digital

TO
I .. D B RRA l- O

isolado a ar
isolado a gás

I 1 D~ O f

micro-ondas
linha de potência
telefone
rádi0-freq uêncías

1 .. D D·

, L\
ar
b r leta
dISCO
f1utu r
gn
porta
~Ita presc:; o
gulha

fecho râp do
de regula ao
d uran

rrech
olenoíd
trangulamento

DE ON. RO O D 4 10 OR .

, I \DOR S
T POR DOR 4

correia
baldes
arrastamento

rotauv l

inj .. t res
tul

F. do A.
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